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  Prefácio


  Quando ouvimos a palavra pirata, logo pensamos em navios cheios de velas, mapas do tesouro, papagaios no ombro e tapa-olhos. Mas nem sempre os piratas foram vistos desse jeito. Essa imagem que temos hoje, cheia de aventura, mistério e coragem, nasceu em grande parte graças a um homem chamado Howard Pyle.


  Pyle viveu há mais de cem anos e foi um artista e escritor que soube dar vida nova a histórias antigas. Ele desenhava e escrevia como se estivesse dentro do passado, fazendo os leitores acreditarem na possibilidade de seus personagens serem de carne e osso. Graças a ele, os lobos-do-mar que aterrorizavam o Caribe — cruéis, perigosos e também fascinantes — ganharam um lugar eterno em nossa imaginação.


  Mas quem eram esses piratas? Antigamente, muitos navegadores começaram como aventureiros a serviço de reis e rainhas, principalmente contra a poderosa Espanha. Aos poucos, o que era quase permitido se transformou em pirataria de verdade: atacando navios cheios de ouro e prata, escondendo tesouros em praias desertas e vivendo sem obedecer às leis. Eram homens violentos, é verdade, mas sua ousadia e sua vida de aventuras acabaram transformando-os em personagens que ainda hoje despertam curiosidade.


  Este livro marca o início de uma coleção especial: as histórias de piratas de Howard Pyle em edição de bolso. E, para abrir a série, você vai conhecer Tom Chist, um garoto que sobreviveu a um naufrágio e cresceu enfrentando dificuldades, até se cruzar com o temido Capitão Kidd e um misterioso baú do tesouro.


  A história de Tom não é apenas sobre ouro enterrado ou batalhas no mar. É também sobre coragem, resistência e escolhas. O jovem vai aprender que a vida pode ser dura, que existem pessoas más e traiçoeiras, mas também que a inteligência, a persistência e a amizade podem mudar destinos.


  Para os adolescentes de hoje, sua jornada mostra que nem sempre o tesouro mais importante é feito de moedas e joias, mas da força do caráter que se constrói nas tempestades da vida.


  Prepare-se: a aventura está só começando.
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I


  Para contar sobre Tom Chist, de como ele recebeu seu nome e como veio a viver no pequeno povoado de Henlopen, próximo à foz da Baía de Delaware, a história deve começar nos idos de 1686, quando uma grande tempestade varreu toda a costa do Atlântico. Durante a parte mais violenta do furacão, um navio encalhou no Baixio de Hen-and-Chicken, logo abaixo do Cabo de Henlopen e na foz da Baía de Delaware. E Tom Chist foi a única alma entre os ocupantes da desditosa embarcação a escapar com vida.


  É preciso contar essa história primeiro, pois foi graças ao inusitado e miraculoso resgate que lhe aconteceu naquela época que ele recebeu seu nome.


  Mesmo já no período das Treze Colônias, o pequeno povoado disperso de Henlopen, composto por ingleses, e alguns holandeses e suecos, ainda era apenas um pontinho na superfície do imenso e desconhecido território americano, que sumia de vista com seus pântanos e florestas, e se estendia a Oeste (ninguém sabia o quanto). Aquele território desconhecido não era apenas repleto de animais ferozes, mas também de índios selvagens, que todo outono vinham em tribos nômades para passar o inverno ao longo das margens dos lagos de água doce, abaixo de Henlopen. Lá, por quatro ou cinco meses, eles se alimentavam de peixes, mariscos, patos e gansos, afiando suas pontas de flechas e fabricando suas panelas e frigideiras de barro à sombra das dunas de areia e dos bosques de pinheiros da região.


  Em alguns domingos, enquanto o Reverendo Hillary Jones estava pregando na pequena igreja de madeira floresta adentro, esses selvagens de peles vermelhas e seminus entravam ali para fugir do frio e sentavam-se agachados nos fundos da igreja, ouvindo sem reação as palavras que nada significavam para eles.


  Mas voltemos ao naufrágio do navio em 1686; um naufrágio como aquele que se deu no Baixio de Hen-and-Chicken foi uma obra da Providência para aqueles pobres e necessitados colonos, num ermo onde quase nunca acontecia algo de bom. Pois a embarcação se despedaçou durante a noite, e na manhã seguinte a praia estava repleta de destroços — caixas e barris, baús e vergas, toras e tábuas, uma colheita abundantemente farta para ser recolhida à vontade pelos colonos, sem ninguém para proibi-los ou impedi-los.


  O nome do navio, que encontraram pintado em alguns dos barris de água e baús de marinheiro, era Bristol Merchant, e ele sem dúvida vinha da Inglaterra.


  Como foi dito, a única alma que escapou com vida dos destroços foi Tom Chist.


  Um colono pescador, chamado Matt Abrahamson, e sua filha Molly encontraram Tom. Ele havia chegado à praia, entre os destroços, em uma grande caixa de madeira que havia sido firmemente amarrada com uma corda e presa entre duas vergas — aparentemente para dar mais proteção contra as ondas. Matt Abrahamson pensou ter encontrado algo mais valioso que o normal quando se deparou com aquele baú; mas quando cortou as cordas e abriu a caixa com seu machado, qual não foi seu espanto ao ver um bebê de nove ou dez meses, quase sufocado entre os cobertores que cobriam o fundo do baú.


  A filha de Matt Abrahamson, Molly, tivera um bebê que morrera cerca de um mês antes. Então, quando viu o pequenino deitado no fundo do baú, ela gritou a plenos pulmões que o Bom Deus lhe tinha enviado outro bebê, no lugar do seu.


  Antes do furacão, a chuva caía em camadas turvas e sinuosas, então ela se despiu do casaco masculino que usava, embrulhou o bebê com ele, e correu de volta para casa, sem esperar para recolher quaisquer outros destroços.


  O Rev. Jones foi quem deu nome à criança abandonada. Quando a notícia do que Matt Abrahamson havia encontrado lhe chegou aos ouvidos, ele foi até a cabana do pescador para ver a criança.


  Avaliou as roupas com que o bebê estava vestido. Eram de linho fino, e cuidadosamente costuradas, e o distinto reverendo sugeriu que os pais da criança abandonada deviam ser da nobreza. Um lenço fora enrolado ao redor do pescoço e sob os braços do bebê, e amarrado atrás. E, no canto, bordadas com maestria, estavam as iniciais T. C.


  — Como você vai chamá-lo, Molly? — perguntou o Rev. Jones. Ele estava em pé, enquanto falava, de costas para o fogo, aquecendo as mãos perante as chamas. O bolso de seu sobretudo estava estufado com uma grande garrafa de destilado que ele havia recolhido dos destroços naquela tarde. — Como você vai chamá-lo, Molly?


  — Vou chamá-lo de Tom, em homenagem ao meu filho.


  — Combina muito bem com a inicial do lenço — disse o Rev. Jones. — Mas que outro nome você vai dar a ele? Tem que começar com C.


  — Não sei — disse Molly.


  — Por que não chamá-lo de “Chist”, já que essa é a palavra inglesa para “Baú”? “Tom Chist”. O nome faz barulho igual fogo de palha.


  E assim, ele foi chamado de “Tom Chist”, e este foi seu nome de batismo.


  Do início da história de Tom Chist, basta. A história do baú do tesouro do Capitão Kidd só começa no final da primavera de 1699.


  Foi nesse ano que o famoso capitão pirata, vindo das Índias Ocidentais, navegou em sua corveta até a Baía de Delaware, onde permaneceu por mais de um mês à espera de notícias de seus amigos em Nova York.Pois ele enviara uma mensagem àquela cidade, perguntando se a costa estava livre para que ele pudesse voltar para casa com o rico prêmio que trouxera dos mares das Índias e da costa da África. Enquanto isso, ele permaneceu ali na Baía de Delaware, esperando uma resposta. Antes de partir, ele virou a vida de Tom Chist totalmente de cabeça para baixo, com algo que trouxe à terra firme.


  Àquela época, Tom Chist já havia se tornado um garoto de catorze ou quinze anos, de membros fortes e articulações robustas. Levava uma vida de cão com o velho Matt Abrahamson, pois o velho pescador ficava mais tempo bêbado que sóbrio e, com a bebedeira, era raro ele ficar um dia inteiro sem xingar Tom, ou sem lhe dar um tapa ou, muito provavelmente, uma surra de fato. Alguém poderia pensar que tal tratamento teria desanimado a pobre criança abandonada, mas fez justamente o oposto a Tom Chist, que era um desses rapazes teimosos, robustos e obstinados os quais, quanto mais são maltratados, mais firmes e valentes se tornam. Já fazia muito tempo desde sua última reclamação ou protesto sobre os maus-tratos que sofria do velho Matt. Quando o velho agia, Tom cerrava os dentes e suportava o que quer que fosse, até o ponto do velho meio bêbado quase enlouquecer com seu silêncio teimoso. Às vezes ele parava no meio da surra que estava aplicando e, rangendo os dentes, gritava:


  — Não vai dizer nada? Não vai dizer nada? Pois bem, deixe-me ver se não consigo fazer você dizer algo.


  Quando as coisas chegavam a esse ponto, Molly geralmente interferia para proteger seu filho adotivo, e então ela e Tom lutavam juntos contra o velho até arrancarem a vara ou o cinto de sua mão. Então, o velho Matt os perseguia até lá fora, dando muitas voltas ao redor da casa, por cerca de meia hora, até que se acalmasse, voltando para dentro, e por um tempo a tempestade passava.


  Além de sua mãe adotiva, Tom Chist tinha seu grande amigo Rev. Jones, que costumava vir de vez em quando à cabana de Abrahamson na tentativa de arranjar uma meia dúzia de peixes para o café da manhã. Ele sempre tinha alguma palavra amigável para Tom que, nas noites de inverno, ia à casa do bondoso homem para estudar, ler, escrever e fazer algumas contas básicas, de modo que, àquela altura, já conseguia soletrar as palavras da Bíblia, e era esperto o bastante para contar trocados.


  Assim era o menino Tom Chist, e assim era a vida que ele levava.


  No final da primavera ou início do verão de 1699, a corveta do Capitão Kidd atracou na foz da Baía de Delaware, e mudou todo o destino de sua vida.


  E é assim que se chega à história do baú do tesouro do Capitão Kidd.
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